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Embora nas últimas décadas tenha ocorrido um aumento na quantidade de estudos 
publicados acerca da Ecologia do Fogo, ainda há lacunas sobre o impacto das queimadas no 
bioma Cerrado. Sabe-se, que aquelas provocadas por ações antrópicas são quase em sua 
totalidade danosas as dinâmicas ecológicas, entretanto, algumas podem gerar um efeito na 
ciclagem da matéria orgânica, o que desencadeia efeitos secundários que promovem a 
manutenção do ecossistema. Durante o final da década de 90 e início dos anos 2000 foi 
desenvolvido um estudo de longa duração, que envolveu diferentes tratamentos de fogo 
manejado com o objetivo de compreender os efeitos do fogo na biota do Cerrado, tendo como 
área experimental a Reserva Ecológica do Roncador. Tais queimadas eram prescritas a cada 
dois, ou quatro anos, nos períodos que marcavam o início, meio e fim da estação da seca, 
além da área mantida sem queimas para comparações futuras. O experimento foi encerrado 
há cerca de dez anos e desde então a área não mais foi submetida a queimadas. Frente a esses 
diferentes tratamentos de fogo, o presente estudo utilizou animais bioindicadores, em 
específico, lepidópteros frugívoros como parâmetro para avaliar a existência de efeitos de 
médio e longo prazo na biota em área de Cerrado após as queimadas, considerando os 
diferentes tratamentos, a. As amostragens foram feitas com armadilhas VSR, com uso de isca 
específica para atração desses animais. Ao todo, mais de mil indivíduos foram capturados ao 
longo da pesquisa. Foram coletados dados da vegetação de cada ponto de coleta. A curva de 
acumulação de espécies mostrou uma tendência a ser estabilizada, o que indica que a 
amostragem das espécies foi satisfatória. Os resultados incluem o registro da espécie 
Hamadryas amphinome. Até então o gênero Hamadryas era representado na localidade pelas 
espécies H. februa e H. feronia. Esta espécie foi capturada na parcela referente a queimada 
quadrienal, o que sugere que o fogo atue como agente mantenedor do Cerrado, pois com a 
passagem do fogo, novas espécies de plantas podem se instalar, trazendo consigo a ocorrência 
de espécies da fauna que se beneficiam com a sua presença. A estrutura da vegetação parece 
não exercer grande influência sobre a riqueza de espécies, pois as diferenças nas variáveis 
analisadas em cada tratamento não se mostraram tão significativas, o que pode indicar que 
após os dez anos da última queimada a vegetação alcançou certo grau de restauração. O 
diâmetro de lenhosas, foi a variável que melhor expressou os impactos de longo prazo das 
queimadas, pois é possível inferir que o fogo com uma maior incidência, menor intervalo de 
tempo, atua de maneira a beneficiar árvores e plantas de maior porte, expectativa já bem 
difundida na literatura.  Este resultado corrobora as diferenças evidenciadas com base nas 
análises da fauna de lepidópteros e evidencia que as queimadas no Cerrado têm efeitos 
perceptíveis no médio e longo prazo. 
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1. Introdução 
 
Com uma extensão que supera os dois milhões de quilômetros quadrados, cerca de 
21% do território nacional, o bioma Cerrado é considerado o segundo maior do Brasil, 
agrupando cerca de 9 mil espécies tanto da fauna como da flora (KLINK; MACHADO, 2005), 
assim sendo considerado a savana mais rica do mundo, porém um dos biomas mais 
ameaçados do País (BRASIL, 2015). Engloba grande diversidade de vegetação e abrange 
diferentes fitofisionomias, incluindo formações florestais (com a predominância de estrato 
arbóreo), savanas (áreas com vegetação esparsa e sem a formação de dossel) e campos (onde 
predominam herbáceas e gramíneas) (KLINK; MACHADO, 2005; MIRANDA, 2010). Devido a 
esta elevada diversidade é considerado um dos hotspots mundiais de biodiversidade, que são 
áreas que contêm altas concentrações de espécies com alto grau de endemismo e enfrentam 
sérias ameaças de degradação (MYERS, 1990). 
No Cerrado há duas estações bem definidas, a seca e a chuvosa, em função do padrão 
de deslocamento das massas de ar na região. Esta sazonalidade rege a dinâmica da vida no 
bioma (MALHEIROS, 2016). Em função dessa escassez de água a vegetação fica extremamente 
seca e a matéria orgânica no solo torna-se altamente inflamável.  
A partir da década de 1980, a temática do efeito do fogo sobre o clima e a 
biodiversidade recebeu maior atenção dos cientistas, inclusive em função da relação entre 
queimadas e emissão de gases do efeito estufa (BAKER, 1992; BUSTAMANTE et al., 2012; 
KLINK; MACHADO, 2005; MIRANDA, 2010). No contexto de conservação da natureza, insere-
se o uso do fogo para manejo de áreas naturais (TUBELIS; DELITTI, 2010), desde então tem 
sido alvo de grande debate entre a sociedade, gestores, políticos, empresários e estudiosos 
em todo o mundo e parece ainda estar longe de uma unanimidade (MISTRY; BIZERRIL, 2011). 
A polêmica emerge quando tratadas das áreas de savana, como o Cerrado, pois o uso do fogo 
para manejo de áreas tem promovido grandes incêndios florestais que geram uma elevada 
perda de biodiversidade (MELO; DURIGAN, 2010; MELO; DURIGAN; GORENSTEIN, 2007). 
Entender como o fogo afeta a dinâmica das comunidades no Cerrado é fundamental para a 
manutenção e conservação da biodiversidade deste bioma.   
Muitas Unidades de Conservação (UCs) adotam um regime rigoroso de fogo zero, sem 
queimadas, onde todos os focos de incêndio são combatidos. Outras promovem regularmente 
queimadas para controle do acúmulo de biomassa, evitando assim que um evento acidental 
 
 
 
tome proporções incontroláveis, a exemplo do fatídico caso que recentemente ocorreu no 
Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, também como ocorreu nas grandes queimadas 
em 1994 e 2010 no Parque Nacional das Emas, Goiás (FRANÇA, NETO & SETZER, 2007).  
Segundo França (2010), em várias regiões do planeta queimadas naturais são iniciadas 
por descargas atmosféricas e estas, no Cerrado, fazem a manutenção da biota já que com o 
rebrotamento pode ocorrer um aumento na disponibilidade de recursos (PRADA et al. 1995, 
RODRIGUES 1996, VIEIRA et al. 1996 apud FRIZZO et al, 2011), que gera a oportunidade de 
recolonização da área (FRIZZO et al, 2011). Com a rebrota da vegetação pode haver um 
aumento na disponibilidade de recursos (PRADA et al. 1995, RODRIGUES 1996, VIEIRA et al. 
1996), que abre espaço para a recolonização da área.  
Estudos experimentais e modelos de simulação ecológica demonstraram que 
mudanças na cobertura vegetal alteram a hidrologia e afetam a dinâmica e os estoques de 
carbono em ecossistemas no Cerrado (KLINK & MACHADO, 2005). Com a expansão 
populacional humana e o estabelecimento de centros urbanos, os incêndios passaram a se 
tornar mais frequentes. As queimas de origem antrópica geralmente ocorrem em períodos 
em que o clima não é favorável, como no auge da seca, quando o material lenhoso é 
facilmente inflamável e os ventos são fortes. Assim, o fogo se alastra rapidamente, 
devastando áreas extensas e causando enorme impacto na fauna e flora (RAMOS-NETO & 
PIVELLO, 2000).  
Dada a apresentação da temática que engloba o projeto, tivemos como escopo 
principal testar a hipótese de que os diferentes tratamentos de manejo de fogo promovem 
impactos de médio e longo prazos sobre a biota em áreas de Cerrado, tendo como base os 
padrões de distribuição, riqueza e abundância de lepidópteros frugívoros. Adicionalmente, 
avaliar a composição faunística de lepidópteros frugívoros nas áreas amostradas; analisar o 
efeito das alterações na estrutura em diferentes fitofisionomias relacionadas a dispersão de 
lepidópteros frugívoros. 
 
 
 
 
 
 
 
2. Fundamentação Teórica 
 
 Apesar da reconhecida importância do fogo na dinâmica do Cerrado, sabe-se também 
que esse dinamismo pode afetar negativamente comunidades de invertebrados. York (1999) 
conduziu, na Austrália, estudo sobre os efeitos em longo prazo dos incêndios sobre 
invertebrados terrestres, constatando que as queimadas têm o potencial de reduzir a riqueza 
encontrada nestas regiões. Enquanto muitos grupos de mariposas empupam diretamente no 
solo, este fator não é conhecido em borboletas. 
As espécies que se utilizam de plantas hospedeiras em seu estágio larval, como as 
borboletas frugívoras, objetos deste estudo, são fortemente impactadas. Assim, a riqueza de 
espécies nas áreas queimadas é significativamente menor, quando comparada com áreas 
preservadas, além de apresentar alteração na composição de espécies (DINIZ et al., 2011). O 
Distrito Federal possui grande diversidade de lepidópteros, com mais de 500 espécies e 
subespécies de borboletas já registradas. Segundo levantamento de Emery et al. (2006), a 
família Nymphalidae, que abrange todas as espécies de borboletas frugívoras, representa 
aproximadamente 50% das espécies que ocorrem na região. A frequente ocorrência de 
queimadas no cerrado brasileiro é um de seus aspectos mais característicos. No cerrado, a 
relação entre o clima, sua vegetação e o fogo se dá de maneira harmoniosa, onde é constatado 
que há uma alta interatividade entre esses fatores (MIRANDA, 1996).  
Dentre os Biomas que compõem a América do Sul, o Cerrado se estende desde a 
Bolívia até o Paraguai, sendo sua maior parte em território brasileiro onde metade de sua 
vastidão é afetada por queimadas ou desmatamentos (BRASIL, 2011). Estes dois fatores 
impactam severamente sua biota, promovendo fragmentação de habitats, introduções de 
espécies invasoras, perda de biodiversidade, redução populacional de espécies autóctones, 
entre outros efeitos que promovem uma ampla degradação, por vezes irreversível das 
diferentes fitofisionomias que compõem o bioma(KLINK; MACHADO, 2005), o que contribui 
para se tornar um dos biomas mais ameaçados do planeta (KLINK; MACHADO, 2005; 
RADFORD; ANDERSEN, 2012). Por não ter sua importância ecológica devidamente 
reconhecida, o descaso com o Cerrado é fonte de surgimento de projetos que visem sua 
conservação, que fomentam o advento de políticas públicas junto de Organizações não 
Governamentais (ONGs) e demais esferas contribuintes (HE; MLADENOFF, 1999; KLINK; 
MACHADO, 2005) que visam a sua preservação e conservação.  
 
 
 
Estudos paleológicos indicam que a relação entre fogo e Cerrado é antiga e fazem 
parte da história ecológica desse bioma (BOUCHARDET et al., 2015; MELO; DURIGAN, 2010; 
ROCHA et al., 2008), a partir do senso desta relação foram feitas análises dos sedimentos 
coletados em áreas do Cerrado, onde foi relacionada a um sistema de adaptação do bioma a 
esse fator (BORGES et al., 2016; MELO; DURIGAN; GORENSTEIN, 2007). A partir de pesquisas 
semelhantes um novo horizonte que visava entender a relação fogo-cerrado foi aberto, esses 
estudos trouxeram a comunidade científica que o fogo atua como possível mantenedor do 
Bioma Cerrado e não somente como fator destrutivo (PEIXOTO et al., 2012; ROCHA et al., 
2015; TUBELIS; DELITTI, 2010).  
O fogo é amplamente utilizado como instrumento de manejo ambiental atuando na 
conservação e funcionamento do Cerrado (DURIGAN; RATTER, 2016). Mesmo sendo um 
ecossistema adaptado a essa dinâmica, o manejo do fogo causa fatores prejudiciais a sua 
biodiversidade, qualidade do solo, estruturas ecossistêmicas, entre outros (BARBOSA et al., 
2014; BORGES et al., 2016; DODONOV et al., 2011). O manejo controlado desse fogo tem sido 
alvo de estudos em diversos países, buscando entender melhor a sua benevolência na 
vegetação de vários tipos (GEDALOF; PETERSON; MANTUA, 2005; JOHNSON; MIYANISHI; 
WEIR, 1998; ORGEAS; ANDERSEN, 2001; RADFORD; ANDERSEN, 2012). No Cerrado 
propriamente, busca-se o aumento de esforços para diminuição dos impactos diretos ou 
indiretos (JÚNIOR; BRETOS; ANTONIOLI, 2013; MARAVALHAS, 2013). Dentro da prática de 
manejo do fogo, a frequência das queimadas e sua intensidade implicam valores na 
composição vegetativa e consequentemente na composição das comunidades faunísticas 
(JÚNIOR; BRETOS; ANTONIOLI, 2013; MARAVALHAS, 2013).  
Esses distúrbios programados provocam perda de biomassa e perdas permanentes no 
habitat (BUSTAMANTE et al., 2012; MARAVALHAS, 2013). O fogo quando ausente permite a 
entrada de espécies que não são adaptadas a dinâmica do fogo, sobressaindo sobre 
organismos originais da área, a exemplo de pequenos arbustos, em contrapartida, sua 
intensidade elevada pode causar a extinção de espécies originais do Cerrado (KLINK; 
MACHADO, 2005; MARAVALHAS, 2013; MELO; DURIGAN; GORENSTEIN, 2007). 
 
 
 
3. Metodologia 
a. Área de Estudo 
 
 A pesquisa foi conduzida na Reserva Ecológica do Roncador, Brasília - DF, em área de 
Cerrado Típico (Figura 1), os retângulos localizados na parte leste do mapa correspondem as 
parcelas do Projeto Fogo.  
 
Figura 1: Mapa de Vegetação da RECOR/IBGE. Fonte: Reserva Ecológica do IBGE - Biodiversidade Terrestre. 
Vol.1. 2011.  
 O Projeto Fogo foi um experimento que teve seu início em 1989 e permaneceu em 
vigência por 20 anos, onde buscou-se elucidar questões, que envolviam a relação entre o 
agente fogo e o bioma Cerrado. A área amostrada correspondia a dois conjuntos de cinco 
parcelas em cada conjunto, cada uma com 200m x 500m, na qual receberam os seguintes 
tratamentos de fogo manejado: Controle (C) – área mantida sem queimadas, Queima Bienal 
Precoce (BP) – queimadas a cada dois anos no início da estação seca - final do mês de junho, 
Queima Bienal Modal (BM) – queimadas a cada dois anos no ápice do período seco - início do 
mês de agosto, Queima Bienal Tardia (BT) – queimadas a cada dois anos no final da seca - 
final do mês de setembro e Queima Quadrienal Modal (QM) – queimadas prescritas a cada 
quatro anos no ápice do período seco - início do mês de agosto (MIRANDA et al., 2011).  
 
 
 
b. Amostragem e Coleta de Dados 
 
Para amostragem e coleta dos lepidópteros frugívoros, foram 
utilizadas armadilhas do tipo Van Someren-Rydon (Figura 2). Parte das 
armadilhas foram emprestadas pelo Centro Nacional de Avaliação da 
Biodiversidade e de Pesquisa e Conservação do Cerrado – CBC/ 
ICMBio, a outra parte foi confeccionada pela equipe do projeto 
utilizando filó preto com 1 metro de altura por 35cm de diâmetro, 
compondo a lateral, e uma abertura de 10cm na parte inferior. Os 
anéis, superior e inferior, foram compostos de um círculo de arame 
de 3mm. A base era composta por uma placa de madeira de 40cm x 
40cm com um furo no centro para alocação de um copo de café 
plástico para deposição da isca. A isca era uma mistura de banana 
nanica com caldo de cana, fermentada por 48 horas antes da 
amostragem. As armadilhas eram alocadas a 1m do nível do solo, 
distribuídas a uma distância de 50m entre os pontos. O 
distanciamento entre as armadilhas foi necessário para que a unidade 
amostral seja a parcela e não a armadilha, ou seja, o raio de atração 
das armadilhas de uma mesma parcela se sobrepõe formando uma 
unidade amostral. Foram montadas cinco armadilhas por parcela, 
totalizando 50 armadilhas (Figura 3).  
 
No dia de coleta, as armadilhas eram iscadas no começo da manhã, por volta de 08 
horas e a verificação ao final da tarde, 17 horas. Em cada coleta eram registrados: data da 
amostragem, área, identificação da armadilha, coordenadas geográficas, horário de 
disposição e retirada da isca, quantidade de indivíduos, espécies dos indivíduos. As espécies 
eram identificadas com base no guia de Uehara-Prado (2004), aqueles indivíduos em que a 
identificação não era possível no ato da coleta, foram acondicionados em envelopes 
entomológicos e identificados posteriormente em laboratório.  
Para as medições que tangem a vegetação, foram feitas utilizando três tratativas 
diferentes. A primeira correspondia a altura média da copa (hm), para isso, foi utilizado uma 
bússola com inclinômetro e visada, e um trena métrica.  
Figura 2: Armadilhas Van 
Someren-Rydon.  
Fonte: André Elias-Paiva 
 
 
 
Nos colocamos em um ponto próximo a armadilha e focamos em um ponto na 
vegetação para medir o ângulo de inclinação. Logo após era medida a distância do ponto de 
observação até o ponto da vegetação para extrair a distância. Ambos os dados eram 
conciliados e a altura era obtida aplicando-se o Teorema de Pitágoras, obtidos através da 
multiplicação da tangente do ângulo obtido pela distância do observador até o ponto 
escolhido. A segunda medida era correspondente ao diâmetro (DAP – Diâmetro da Altura do 
Peito, como também é conhecida essa medição) de cinco árvores lenhosas em um quadrante 
de 5m x 5m de cada armadilha. Já a terceira medição diz respeito a luminosidade de cada 
ponto em relação a cobertura da vegetação por ponto. Para isso foi utilizado o aplicativo 
Mobile GLAMA – Gap Light Analysis Mobile Appllcation©, onde com uma lente Fisheye Lens 
180° tirávamos uma foto e o aplicativo calculava a porcentagem de abertura da copa (AC) e o 
índice de cobertura (IC). O agregado dessas informações nos daria a dimensão da estrutura 
da vegetação.  
c. Análises Estatísticas 
 
 Os dados coletados foram utilizados para uma análise da composição da fauna de 
lepidópteros da área de Cerrado amostrada. A análise inicial foi uma curva de acumulação de 
espécies, essa análise é feita atribuindo uma relação entre o número de espécies coletadas 
associada com a taxa de esforço. Para os cálculos de diversidade da área amostrada, foram 
utilizados, o índice de Diversidade de Shannon-Wienner (H’) e índice de Dominância de 
Simpson (D). Para a análise comparativa das parcelas foi utilizado um Modelo Misto Linear 
Generalizado e para análise dos parâmetros da vegetação uma Análise de Componentes 
Principais. Todas as análises foram feitas no software R Core Team (2014). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. Resultados  
 
Os resultados aqui expressados são, conforme explicitado na proposta de pesquisa, 
uma continuação da pesquisa do ciclo passado (2016-2018), logo, o conjunto de dados e 
análises correspondem aos dois ciclos de vigência, 2016-2017 e 2017-2018. O período de 
coleta foi entre os meses de abril a julho, tanto dos anos 2017 e 2018. Como as iscas eram 
dispostas no início da manhã e retiradas ao final da tarde, o tempo médio de exposição da 
isca foi de 8 horas 10 minutos e 52 segundos, com esforço amostral de 208 horas. 
Durante a pesquisa, foram coletados 1025 (mil e vinte e cinco) indivíduos, distribuídos 
em 20 espécies, sendo 19 espécies da família Nymphalidae e apenas uma espécie, com cinco 
registros, da família Lycaenidae (Tabela 1). Dentre as espécies coletadas, o gênero Hamadryas 
foi o mais coletado, com cerca de 80% das capturas, seguido do gênero Callicore e Siderone, 
com 7,4% e 6% respectivamente, ambos representados por apenas uma espécie. Cinco, dos 
vinte gêneros, apresentaram apenas um único registro de uma única espécie, sendo elas 
Caligo illioneus, Emesis russula, Memphis otrere, Temenis laothoe e Yphthimoides angularis.  
A curva de acumulação (Figura 4) se mostrou satisfatória, isso indica que o esforço 
amostral foi aceitável para estimar a diversidade e riqueza da área amostrada.  
 
 
 
 
Figura 4: Curva de acumulação de espécies.  
 
 
 
Tabela 1 – Nº de indivíduos coletados em cada parcela.  
Espécie / Família  
Controle 
Bienal 
Modal 
Bienal 
Precoce 
Quadrienal 
Modal 
Bienal 
Tardia 
I II I II I II I II I II 
Família Lycaenidae           
Strephonota tephraeus 1 0 0 0 1 0 3 0 0 0 
Família Nymphalidae           
Adelpha coryneta 0 0 0 0 2 0 1 0 1 0 
Callicore sorana 12 4 9 1 12 5 11 6 9 7 
Caligo illioneus 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Emesis russula 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Eunica tatila 1 0 0 2 0 3 0 1 2 1 
Hamadryas amphinome 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 
Hamadryas februa 59 114 63 37 20 67 61 22 14 26 
Hamadryas feronia 63 31 35 13 50 16 54 15 39 16 
Memphis otrere 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Morpho helenor 0 0 0 0 0 0 1 0 2 0 
Opsiphanes invirae 1 0 0 1 0 0 0 1 1 0 
Paryphthimoides phronius 1 0 2 0 2 0 0 0 3 0 
Prepona laertes 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Siderone galanthis 7 12 5 3 0 6 6 4 11 7 
Temenis laothoe 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Yphthimoides angularis 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
Yphthimoides mythra 1 1 0 0 0 1 2 2 0 2 
Yphthimoides pacta 0 4 1 2 1 1 0 7 0 1 
Yphthimoides renata 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 
 
 
 
Quando comparados a quantidade de indivíduos X área, temos que o tratamento 
controle foi a mais abundante, com 317 indivíduos totalizados, seguidos da Quadrienal Modal 
com 204 indivíduos, seguidos por Bienal Precoce, 187, Bienal Modal, 174 e Bienal Tardia a que 
apresentou a menor quantidade com 143 indivíduos respectivamente (Figura 5). 
Quando comparados a incidência de espécies por área, a área Controle se manteve 
com a maior diversidade, seguido da Quadrienal Modal, assim como no gráfico acima. As 
demais parcelas de queimadas Bienais apresentaram sutis diferenças (Figura 6). 
0
20
40
60
80
100
120
140
160
180
Controle Bienal Modal Bienal Precoce Quadrienal Modal Bienal Tardia
Indivíduos X Área
1º Conjunto 2º Conjunto
Figura 5: Gráfico de comparação de abundância entre as parcelas. 
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Figura 6: Gráfico de comparação da riqueza entre as parcelas.  
 
 
 
 O índice de diversidade de Shannon-Wienner (H’) (Tabela 2) evidenciou que os pontos 
os conjuntos I e II apresentaram diversidades distintas quando comparados tratamentos 
similares. O mesmo foi observado em relação ao índice de Dominância de Simpson (D) (Tabela 
3), sendo em ambos os casos as maiores diferenças observadas nos tratamentos bienal 
precoce e controle.  
 
Tabela 2 – Resultados do Índice de Shannon-Wienner.  
Índice de Diversidade de Shannon-Wienner (H’) 
Controle Bienal Modal Bienal Precoce Quadrienal Bienal Tardia 
I II I II I II I II I II 
1.3460 1.0329 1.1391 1.1450 1.2033 1.0782 1.3687 1.7808 1.5768 1.5256 
 
Tabela 3 – Resultados do Índice de Simpson.  
Índice de Dominância de Simpson (D) 
Controle Bienal Modal Bienal Precoce Quadrienal Bienal Tardia 
I II I II I II I II I II 
0.655 0.499 0.5988 0.5527 0.6056 0.5085 0.6620 0.7835 0.7117 0.7213 
 
 A análise do Modelo Misto Linear Generalizado (Tabela 4) não foi capaz de evidenciar 
um padrão específico que pudesse explicar a relação entre os tratamentos nos dois conjuntos. 
 
Tabela 4 – Resultados do Modelo Misto Linear Generalizado.  
Modelo Misto Linear Generalizado 
Controle Bienal Modal Bienal Precoce Quadrienal Bienal Tardia 
I II I II I II I II I II 
-0.8590 -0.7195 1.1438 1.2986 -0.6688 -0.7320 0.1471 -0.4502 -0.1394 1.2372 
 
 A análise dos Componentes Principais (Tabela 5), considerando as variáveis estruturais 
da vegetação, indicou que há uma baixa relação das variáveis analisadas com os tratamentos 
em ambos os conjuntos, sendo que a variável que mais contribuiu para a variação observada 
 
 
 
foi o DAP, sendo maior a diferença nos tratamentos aonde foram encontradas árvores com 
diâmetros maiores.  
 
Tabela 5 – Resultados da Análise de Componentes Principais. 
Análise de Componentes Principais 
 Comp. 1 Comp. 2 Comp. 3 Comp. 4 
Desvio Padrão 1.3897 1.005 0.9228 0.4540 
Variância 0.4828 0.2527 0.2129 0.0515 
Proporção Cumulativa 0.4828 0.7355 0.9484 1.000 
 
5. Discussão 
 
 
 
 O primeiro ponto a ser analisado se mostra quanto a diferença entre as taxas de 
capturas entre as parcelas. É notório perceber, um resultado esperado, que a parcela 
Controle, ambos os conjuntos, capturassem um maior número de indivíduos e 
concomitantemente um maior número de espécies. Com a leitura desses dados quantitativos, 
sem qualquer análise estatística, já seria possível inferir que o fogo resulta em efeitos 
significativos em estruturas de comunidades, mesmo após uma década da última queimada 
na área do Projeto Fogo.  
O fogo é um elemento que está naturalmente presente em áreas de Cerrado, sendo 
considerado importante no ciclo de vida de diversas espécies de plantas e animais, que se 
beneficiam dos processos ecológicos gerados após as queimadas, além de ser essencial para 
a ciclagem da matéria orgânica (MIRANDA, BUSTAMANTE & MIRANDA, 2002). 
Entretanto, quando olhamos para a segunda colocada nos dois rankings, a parcela 
Quadrienal Modal, vemos também um número elevado de indivíduos e quase uma igualdade 
com o número de espécies com a parcela Controle. Com isso, podemos considerar a partir de 
dois pontos. O primeiro ponto seria de inferir que o agente fogo age de maneira mantenedora 
da diversidade de espécies em uma região. O segundo ponto, é que, passados quase uma 
 
 
 
década da última queimada no local, tais conjuntos de dados podem inferir que a parcela 
esteja se recuperando, ou seja, voltando ao seu estado natural, o que se assemelharia com a 
parcela Controle.  
Este resultado sugere que queimadas em intervalos de tempo maiores produzem 
alterações menos substanciais, embora em função do acúmulo de mais biomassa a 
intensidade das queimadas possa ser maior (CASTRO-NEVES, 2007; MARACAHIPES et al., 
2014; TORRES et al., 2017). Diferentemente do que foi observado em estudos com a 
vegetação (MIRANDA, 2010), os padrões modais mostraram-se mais proximamente 
relacionados com o tratamento controle, o que sugere que os impactos sobre os lepidópteros 
no caso de queimadas no meio do período seco afetam menos as populações, resultando em 
alterações menos substanciais na composição. 
Previamente à imersão nas análises estatísticas, pode-se ainda identificar padrões de 
similaridade entre as parcelas com base nos dados quantitativos. Claramente, as parcelas 
Controle e Quadrienal Modal se diferenciam das Bienais (Precoce, Modal e Tardia), 
evidenciando assim dois grandes agrupamentos. Dentre das Bienais, houve uma maior 
proximidade entre a Precoce e a Tardia, tal similaridade indica a representação do que 
acontece em ambientes naturais, onde as queimadas estão associadas ao início e final do 
período seco, que são quando ocorrem as descargas elétricas, originando assim, as queimadas 
de origem natural (BOUCHARDET et al., 2015).  
Embora a dinâmica da vegetação do Cerrado possa estar associada a diferentes 
regimes de queima natural, o manejo do fogo para a abertura de áreas para estimular o 
rebrotamento das pastagens é, geralmente, prejudicial à biota, pois as queimadas naturais no 
Cerrado estão associadas ao início do período das chuvas. 
Quanto aos índices, ambos indicaram que a parcela de queimada Quadrienal no ápice 
do período da seca apresentou melhor representatividade de diversidade da área como um 
todo. Esses resultados corroboram com a ideia de que o fogo age de maneira mantenedora 
ao Cerrado. Entretanto, pode também ser resultado do efeito de alterações permanentes, 
uma vez que o padrão observado é similar àquele já evidenciado em áreas impactadas por 
atividades antrópicas (PINHEIRO; DURIGAN, 2009; TORRES et al., 2017), ou em razão da 
proximidade da área com áreas urbanas. 
Na análise de componentes principais com os dados da vegetação, houve uma maior 
resposta dos scores quando analisamos o conjunto que expressa a média do diâmetro das 
 
 
 
lenhosas e a atura média da copa das extrato da vegetação. Quando observados esse 
conjunto, podemos inferir que temos uma representatividade do porte da vegetação em cada 
uma das áreas. Neste sistema o fogo frequente exclui árvores e beneficia gramíneas, cujo 
crescimento rápido aumenta a biomassa (HOFFMAN et al. 2009). Na ausência do fogo, ocorre 
o oposto, há benefício de espécies arbóreas, com adensamento de árvores e exclusão de 
gramíneas (MOREIRA, 2000).  
 
6. Considerações Finais 
 
 O primeiro aspecto que concluímos com esse trabalho foi que o fogo, mesmo após 
uma década ainda pode-se mitigar efeitos tanto na parte da estrutura das comunidades com 
no estrato da vegetação das áreas manejadas. Embora haja um efeito expressivo, esse efeito 
não é uniforme para a queimada de modo geral, conforme também averiguado em pesquisas 
anteriores a nossa, há uma diferença quanto a intensidade e quanto a periodicidade dessas 
queimadas. Ou seja, aquela queimada que for mais intensa, permanecer queimando por mais 
tempo, e/ou a que for mais recorrente, possui efeito mais inciso tanto na parte da fauna como 
na parte da flora.  
Como já esperado, as áreas que se mantiverem intactas, devem representar melhor a 
diversidade de área, assim como foi apontado pelo estudo. Entretanto verificou-se que 
queimadas a cada um intervalo de tempo, no caso 4 anos, pode atuar de maneira regenerativa 
da área, ou seja, estimular a rebrota de novas espécies da vegetação, trazendo consigo 
espécies da fauna que usem tais plantas como hospedeiras para vivência.  
Outro aspecto foi a diferenças estatísticas entre as parcelas que receberam a mesma 
tipologia de fogo manejado. Não soubemos identificar qual foi o motivo de tal discrepância, 
fica como sugestão para trabalhos futuros, averiguar quais as possíveis variáveis que 
expliquem as diferentes estatísticas encontradas nas áreas gêmeas de tratamento.  
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